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RESUMO 

 

O melão (Cucumis melo L.) é uma planta cujos frutos têm grande expressão econômica e social 

no Brasil. Dentre os fatores que limitam a obtenção de elevados rendimentos na cultura do melão 

no Brasil estão as doenças. A maioria dos patógenos são transmitidos através das sementes e a 

utilização de formulados à base de Trichoderma spp. vem sendo amplamente estudada, isto 

porque o fungo é utilizado como agente de biocontrole e na promoção de crescimento vegetal, 

devido aos seus mecanismos de ação. Objetivou-se determinar a eficiência do uso do Tricho-

derma harzianum para a microbiolização de sementes de melão em diferentes concentrações, 

visando o estabelecimento do controle biológico de fungos. Para o teste de sanidade os trata-

mentos utilizados foram a testemunha, tratamento químico e Trichoderma harzianum nas con-

centrações de 50g, 100g, 150g e 200g de Trichoderma harzianum / 100kg de sementes na con-

centração de 1,0 x 1010. No teste de germinação, utilizaram-se os mesmos tratamentos da sani-

dade avaliando-se o percentual de germinação, sementes mortas e duras e comprimento de plân-

tulas. Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado. Os dados 

foram submetidos à análise de variância. Realizou-se análise de regressão para os dados quan-

titativos com a significância dos modelos verificados pelo teste F. Foram identificados nas se-

mentes os fungos: Alternaria sp., Aspergillus sp., Fusarium sp. e Penicillium sp. As dosagens 

de 50, 100, 150 e 200g de Trichoderma harzianum/100kg sementes na concentração de 1,0 x 

1010 foram eficientes na redução dos fungos Alternaria sp., Aspergillus sp., Fusarium sp. e 

Penicillium sp. A dosagem de 150g de Trichoderma harzianum/100kg sementes na concentra-

ção de 1,0 x 1010 foi eficiente no desenvolvimento fisiológico das sementes de melão (Cucumis 

melo L.). 

 

 

Palavras-chave: Patologia de sementes; Controle Alternativo; Biodefensivos. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

Melon (Cucumis melo L.) is a plant whose fruits have great economic and social importance 

in Brazil. Among the factors that limit the achievement of high yields in melon cultivation in 

Brazil are diseases. Most pathogens are transmitted through seeds and the use of formulas 

based on Trichoderma spp. has been widely studied, because the fungus is used as a biocontrol 

agent and to promote plant growth, due to its mechanisms of action. The objective was to 

determine the efficiency of using Trichoderma harzianum for the microbiolization of melon 

seeds in different concentrations, aiming to establish biological control of fungi. For the 

health test, the treatments used were the control, chemical treatment and Trichoderma harzi-

anum at concentrations of 50g, 100g, 150g and 200g of Trichoderma harzianum / 100kg of 

seeds at a concentration of 1.0 x 1010. In the germination test, they used the same health 

treatments were used, evaluating the percentage of germination, dead and hard seeds and seed-

ling length. The treatments were distributed in a completely randomized design. The data 

were subjected to analysis of variance. Regression analysis was performed for quantitative 

data with the significance of the models verified by the F test. The following fungi were identi-

fied in the seeds: Alternaria sp., Aspergillus sp., Fusarium sp. and Penicillium sp. Dosages of 

50, 100, 150 and 200g of Trichoderma harzianum/100kg seeds at a concentration of 1.0 x 

1010 were efficient in reducing the fungi Alternaria sp., Aspergillus sp., Fusarium sp. and 

Penicillium sp. The dosage of 150g of Trichoderma harzianum/100kg seeds at a concentra-

tion of 1.0 x 1010 was efficient in the physiological development of melon seeds (Cucumis 

melo L.). 

 

 Keywords: Seed pathology; Alternative control; Biodefensive. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O melão (Cucumis melo L.) é uma planta cujos frutos têm grande expressão econômica 

e social no Brasil, principalmente para a região Nordeste que concentra cerca de 95% da pro-

dução nacional, com destaque aos estados do Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e Pernambuco 

(Pinto et al., 2019; Pereira et al., 2021) e que apresenta condições favoráveis ao seu cultivo, 

como altos níveis de radiação e temperatura e baixa precipitação e umidade relativa do ar (Quei-

roga et al., 2020).  

  O Nordeste possui condições edafoclimáticas, exceto pluviosidade, favoráveis, como 

temperatura, luminosidade e umidade relativa do ar adequados ao crescimento e à produção de 

muitas olerícolas, inclusive o melão. Por ser cultivada no período seco, a irrigação é prática 

limitante ao sistema de produção comercial da cultura e seu manejo apresenta-se como um dos 

fatores indispensáveis para o avanço e sucesso na produção da cultura do melão, tanto na pro-

dutividade como na qualidade dos frutos (Valnir Júnior et al., 2018). 

         Dentre os fatores que limitam a obtenção de elevados rendimentos na cultura do melão 

no Brasil estão as doenças. Este número continua a subir, devido à expansão do melão para 

novas áreas. As severas infecções de cada doença variam de ano para ano e de região para 

região, dependendo das condições climáticas de cada safra (Schallemberger, 2018). A maioria 

dos patógenos são transmitidos através das sementes e, portanto, o uso principalmente de se-

mentes sadias ou com o tratamento de sementes é essencial para a prevenção ou a redução das 

perdas de produção. De forma geral, os principais gêneros de microrganismos alvos do trata-

mento de sementes para espécies de cucurbitáceas são: Alternaria, Colletotrichum, Cladospo-

rium, Didymella, Fusarium, Sclerotinia, Rhizoctonia, Pythium, Pseudomonas e Xanthomonas 

(Machado; Souza, 2019). 

          Normalmente, o controle químico tem sido a principal estratégia utilizada no tratamento 

de sementes (Domene et al., 2016), porém, a procura por métodos alternativos para tratamento 

de sementes tem ganhado atenção mundial, por causarem menos impacto ao meio ambiente em 

decorrência de sua origem (Pinheiro et al., 2016; Oliveira et al., 2017).  

        O tratamento de sementes pode ocorrer por o uso de produtos químicos como fungicidas 

e inseticidas, e formulados à base de fungos e bactérias para o controle biológico e promoção 

de crescimento vegetal. A utilização de formulados à base de Trichoderma spp. vem sendo 

amplamente estudada, isto porque o fungo é utilizado como agente de biocontrole e na promo-

ção de crescimento vegetal, devido aos seus mecanismos de ação, como parasitismo, antibiose, 

competição e indução de resistência de plantas (Machado et al., 2012). Para as ocorrências dos 
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mecanismos citados, são liberados por os isolados desse gênero fúngico mais de 278 compostos 

de metabólitos voláteis (Siddiquee et al., 2012) e não voláteis (Fipke et al., 2015). 

        O Trichoderma spp. além de servir como biocontrolador pode atuar como estimulador de 

germinação, emergência e crescimento vegetal. O estímulo no crescimento de plantas com a 

utilização de fungos pode estar relacionado à produção de fitohormônios vegetais e a solubili-

zação de nutrientes na rizosfera, de forma que estejam aptos para absorção e translocação pela 

planta (Machado et al., 2012). Nesse sentido, o Trichoderma spp. produz diversidade de meta-

bólitos utilizados no controle biológico de microrganismos na espermosfera e na rizosfera 

(Ethur et al., 2012). Isso contribui para sua adaptação a diferentes solos de regiões de clima 

temperado e tropical, além de colonizar madeira (Machado et al., 2012) Agentes de controle 

biológico (ACB) tem baixa ou nenhuma toxicidade para polinizadores e ainda são compatíveis 

com outros inimigos naturais, como parasitoides (Xu et al., 2011). 

        Várias espécies do gênero Trichoderma são caracterizadas como portadoras de uma resis-

tência inata e/ou induzidas a muitos fungicidas, no entanto, essa resistência é diferente em fun-

ção do fungicida utilizado (Khan, Shahzad, 2007). 

 Assim, objetivou-se determinar a eficiência do uso do Trichoderma harzianum para a 

microbiolização de sementes de melão em diferentes concentrações, visando o estabelecimento 

do controle biológico de fungos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 CLASSIFICAÇÃO BOTÂNICA CUCUMIS MELO L. 

  

O meloeiro pertence à família das cucurbitaceae, subfamília Cucurbitoide, gênero Cu-

cumis, espécie Cucumis melo, em que se diferencia em duas subespécies: Cucumis melo ssp. 

melo e cucumis melo ssp agresti (Jeffrey, 1980; Aragão, 2011). É uma planta de ciclo anual, de 

porte herbáceo, é uma trepadeira rasteira, suas folhas possuem variadas formas e tamanho, suas 

flores podem ser hermafroditas, femininas ou, em grande proporção de masculinas e hermafro-

ditas. Os frutos apresentam-se em proporções que variam de esféricas a alongadas, tem um peso 

variável, o sabor da polpa do fruto pode ser de amargo a doce (Kiill et al., 2015).  

O ciclo de desenvolvimento da cultura pode variar de 60 a 80 dias, com a floração ini-

ciando por volta de 30 dias. A maturação dos frutos pode ocorrer na sexta ou sétima semana 

após a polinização das flores, quando as condições de cultivo forem favoráveis (Campelo, 2017; 

Costa et al., 2000). 

A diversidade morfológica da cultura é mais acentuada nos frutos, devido a variação de 

cores, forma e tamanho, que variam de esféricos a extremamente alongados, com peso de pou-

cos gramas a vários quilogramas, e sabores de polpas de amargo à doce. (Luan, et al., 2010). A 

escolha ideal do tipo comercial e da cultivar a ser acatada pelo produtor deve-se dar preferência 

a cultivares que tenham características excelentes relacionadas à firmeza de polpa, crocância e 

doçura, além de resistência a doenças, proporcionando menor custo de produção ao produtor, e 

disponibilidade de frutos saudáveis aos consumidores. (Aragão et al., 2019). 

 O meloeiro pertence a 2 grupos botânicos, sendo eles, o grupo botânico Inodorus, que 

são frutos climatéricos, sem aroma, a polpa tem coloração branca ou verde, sua casca é lisa ou 

levemente enrugada, são resistentes ao serem transportados, e possuem uma vida útil superior 

na pós colheita. O grupo botânico Cantalupensis são frutos aromáticos, sua casca é rugosa de 

coloração esverdeada, climatéricos, a polpa pode ter uma variação de coloração alaranjada, sal-

mão ou amarela, tem baixa resistência ao transporte, sua vida útil é reduzida na pós-colheita. 

(Almeida, 2019). 

 

 

 

2.2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E DE PRODUÇÃO DE CUCUMIS MELO L. 
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O melão, conhecido botanicamente por Cucumis melo L. é considerada uma das horta-

liças mais importantes no mundo (Cruz, 2010). No Brasil, o melão é uma das frutas tropicais 

de maior interesse, devido à sua grande expansão nos últimos 20 anos (FAO, 2007). 

Entre os principais países produtores dessa cucurbitácea, a China ocupa a posição de 

destaque, com produção de 12,7 milhões de toneladas (47% da produção mundial), seguida pela 

Turquia, Iran, Índia e Cazaquistão (Rodrigues, 2020). 

O melão tem sido a fruta fresca com maior volume de exportação e a segunda em gera-

ção de divisas. A exportação de melão pelo País, no ano de 2019, superou os valores de 160 

milhões de dólares. Onde, o Estado do Rio Grande do Norte responde por mais de 73%, seguido 

do Ceará, que detém um pouco menos dos 26% restantes (MAPA, 2020). 

O melão representou 14% das exportações de frutas do Brasil, no ano de 2021, sendo 

que o Rio Grande do Norte representou 63% das exportações do país. Na balança comercial do 

Estado, o melão teve maior representatividade dentre os produtos, sendo responsável por 28% 

das exportações potiguares (Comex stat, 2021). Quanto à produção regional, o Nordeste é des-

taque, representando em torno de 95,5% do total produzido nacionalmente em 2020 (IGBE, 

2020). 

Cerca de 90% da safra produzida nos estados do Rio Grande do Norte e Ceará são des-

tinados à exportação, com destaque para o mercado europeu, conhecido pelas exigências de 

boas práticas agrícolas e pelo rigor em relação à qualidade dos alimentos produzidos (Agrolink, 

2022). A produção do melão em 2022 foi de 699.281 toneladas de fruto, tendo como área co-

lhida 27.457 hectares, tendo o rendimento médio de 25.468 Kg por hectare. Sendo o estado do 

Rio Grande do Norte maior produtor (IBGE, 2022). 

 

2.3 CONDIÇÕES DE CULTIVO CUCUMIS MELO L. 

 

A temperatura é considerada o fator climático que mais influência na produção e quali-

dade do melão. Deve ser alta, na faixa de 20 a 30°C, durante todo o seu ciclo de cultivo (Souza, 

2006). As baixas temperaturas paralisam o crescimento e as altas temperaturas promovem alta 

respiração, ambas prejudicam o desenvolvimento normal da planta (Crisóstomo et al., 2002). 

O melão é uma herbácea exigente em luminosidade em todo o ciclo de produção, a 

quantidade de luminosidade absorvida e fornecida a planta é decisiva ao estabelecer a área onde 

será utilizada para implantar a cultura. Silva et al. (2003) relata que a redução de luminosidade 

tem influencias negativas no crescimento das plantas e área foliar. 
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O meloeiro é pouco exigente em relação a umidade relativa ideal que tenha de 65 a 75 

%, solo de textura média com profundidade de mais de 80 centímetros e pH entre 6 e 7,5. 

Fatores climáticos combinados de elevada temperatura, elevada luminosidade e baixa umidade 

relativa favorecem o estabelecimento do meloeiro e ao aumento da produtividade com maior 

número de frutos de qualidade comercial (Almeida, 2019). 

O plantio deve ser feito em solo úmido. Após a emergência e durante a primeira semana, 

as irrigações devem ser leves e frequentes, procurando manter a umidade da camada superficial 

do solo (Crisóstomo et al., 2002). É recomendado que após a emergência ocorra a diminuição 

da irrigação fornecida. 

 

2.4 QUALIDADE DAS SEMENTES CUCUMIS MELO L. 

 

A qualidade das sementes é um fator importante na produção de hortaliças devido ao 

seu alto custo de produção, cujo retorno depende, em grande parte, da qualidade das sementes 

utilizadas (Bittencourt, 1991). A qualidade engloba os aspectos genéticos, fisiológicos, físicos 

e sanitários, que quando avaliados conjuntamente, expressam o verdadeiro potencial da semente 

(Carvalho; Nakagawa, 2000). 

Dentre os componentes que expressam qualidade, a sanidade se destaca, pois, micror-

ganismos como fungos, bactérias, vírus e nematoides se refugiam na superfície ou no interior 

das sementes, podendo transmitir doenças que causam deterioração, comprometem a germina-

ção, além de reduzir vigor e consequentemente o rendimento da cultura (Cardozo; Pinhão neto, 

2019). 

A qualidade das sementes é de grande importância, pois afeta tanto positivamente 

quanto negativamente a qualidade fisiológica das sementes e a sanidade das lavouras, pois di-

versos patógenos causam diminuição da germinação e do vigor quando associados às sementes. 

Sementes infectadas podem causar problemas de deterioração após o plantio, efeitos no tomba-

mento das mudas, além de afetar a velocidade de emergência, vigor da planta e produção de 

microtoxinas (Embrapa, 2017). 

A qualidade fisiológica refere-se à longevidade da semente e à sua capacidade de gerar 

uma planta perfeita e vigorosa, avaliados pelo teste de germinação e vigor. É influenciada pelo 

ambiente em que as sementes se formaram e pelas condições de colheita, secagem, beneficia-

mento e armazenamento (Abreu, 2009). 
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2.5 DOENÇAS DO MELOEIRO CUCUMIS MELO L. 

 
 

Várias doenças ocorrem na cultura, podendo ser causadas por agentes abióticos, como 

deficiências nutricionais, fitotoxidez por produtos químicos (fungicidas, inseticidas e herbici-

das), e outros distúrbios causados por condições climáticas (insolação, altas temperaturas e 

umidade); e por agentes bióticos, como fungos, bactérias, vírus e nematoides, podendo ser di-

retamente das sementes ou dos outros fatores. As doenças, quando não controladas podem re-

duzir drasticamente a produção, a qualidade dos frutos, bem como inviabilizar o cultivo do 

meloeiro. (Embrapa, 2012).  

Machado (1988) afirma que as doenças causadas por fungos observados nos testes sa-

nitários feitos em sementes são, também, responsáveis pela transmissão de doenças para a raiz 

e parte aérea, diminuição da qualidade fisiológica e morte das plântulas. Para obter uma muda 

saudável é necessário o controle da sanidade das sementes que será utilizada, elas são um dos 

fatores de propagação de patógenos.  

A Fusariose é causada pelo fungo (Fusarium oxysporum f.sp. melonis) pode afetar as 

plantas em qualquer estádio de desenvolvimento. As plântulas ficam murchas, podendo ou não 

tombar, secam e as raízes e a região do colo apresentam-se necrosadas. As plantas maiores 

podem perder o vigor, paralisar o crescimento, murchar e secar. Às vezes, a planta pode emitir 

novas raízes acima da região necrosada e consegue recuperar-se. Como o fungo tem coloniza-

ção localizada, o sistema vascular da planta não fica alterado como na murcha de Fusarium 

(Agrolink, 2023). 

A mancha-de-Alternaria em meloeiro é causada pelo fungo Alternaria cucumerina. A 

doença afeta quase que exclusivamente as folhas mais velhas e ocorre em maior frequência em 

temperaturas elevadas (acima de 25ºC), sendo favorecida pela presença de orvalho e irrigação 

por aspersão (Embrapa, 2012). O fungo sobrevive em restos de cultura, cucurbitáceas selvagens 

e também em sementes, servindo como fonte de inóculo primário no próximo ciclo da cultura 

(Viana et al., 2001). 

Fungos do gênero Penicillium spp., Aspergillus spp., são considerados saprófitas e, fre-

quentemente estão presentes nas sementes, podendo causar deterioração das mesmas, princi-

palmente quando armazenadas sob condições inadequadas, culminado com a perda da viabili-

dade e do valor comercial (Carvalho; Nakagawa, 2012). Muniz et al. (2004), relataram que o 

Aspergillus spp. interfere na qualidade fisiológica de sementes de melão. 
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2.6 CONTROLE BIOLÓGICO A BASE DE TRICHODERMA 

 

O controle biológico pode ser utilizado em substituição ao uso de produtos químicos, 

onde um microrganismo é controlado por outro microrganismo. Dentre os vários microrganis-

mos potenciais como agentes de controle biológico, destacam-se várias espécies de fungos do 

gênero Trichoderma (Pomella; Ribeiro, 2009). O Trichoderma spp. são fungos de vida livre, 

onipresentes e altamente interativos em qualquer parte da planta, apresentando a propriedade 

de inibir o desenvolvimento de outros fungos, bem como promover o crescimento das plantas 

(Carvalho filho et al., 2008). 

O gênero Trichoderma é o mais importante no controle biológico de doenças de plantas, 

representa quase metade dos agentes biológicos encontrados no mundo (Bettiol et al., 2012). 

Isso se deve a sua alta versatilidade em modos de ação (parasitismo, antibiose, competição), 

produção de sideróforos e ainda induzem resistência ao hospedeiro. Encontra-se em diversos 

ambientes, apresentam rápido crescimento em diversos meios. Além disso, os pertencentes 

desse gênero são capazes de atuar como bioestimulantes, promovendo crescimento vegetal pela 

liberação de fitohomônios e solubilização de nutrientes (Machado et al., 2012). As espécies de 

Trichoderma vêm sendo muito estudadas e pesquisadas nos últimos anos como agente de con-

trole biológico, devido sua efetividade a uma grande gama de patógenos causadores de doenças 

em plantas (Zhang et al., 2016). 

A utilização de produtos biológicos à base de Trichoderma spp. no tratamento de se-

mentes apresenta-se como uma tecnologia alternativa, propicia a diminuição do uso de insumos 

agrícolas. O uso de Trichoderma spp. no tratamento de sementes é capaz de auxiliar no incre-

mento de produtividade de diversas culturas agrícolas devido aos seus mecanismos benéficos 

de promoção de crescimento e controle biológico (Camuzzato, 2022). 

Agentes de controle biológico tem baixa ou nenhuma toxicidade para polinizadores e 

ainda são compatíveis com outros inimigos naturais, como parasitoides (Xu et al., 2011). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCALIZAÇÃO DOS EXPERIMENTOS 

 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fitossanidade do Semiárido (LAFISA) 

do Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de 

Campina Grande (UFCG), Sumé, Paraíba. 

 

3.2 OBTENÇÃO DAS SEMENTES 

 

 As sementes de Cucumis Melo L. utilizadas foram das cultivares amarelo e orange, 

oriundas de frutos comercializados no município paraibano de Sumé (S 7°40′ 18″  W 36°52′ 

18″). Os frutos foram escolhidos de acordo com atributos de qualidade sanitária e seguida as 

sementes foram retiradas, lavadas em água corrente e expostas a secagem em temperatura am-

biente.  

 

3.3 TRATAMENTO BIOLÓGICO NO CONTROLE DE FITOPATÓGENOS EM SEMEN-

TES DE MELÃO 

        

       Os tratamentos foram constituídos por: T1: Testemunha: água destilada esterilizada 

(ADE) por 3 minutos; T2: Fungicida dicarboximida (240 g.100 kg-1 de sementes); T3: 50g de  

Trichoderma harzianum / 100kg Sementes na concentração de 1,0 x 1010; T4: 100g de  Tricho-

derma harzianum / 100kg Sementes na concentração de 1,0 x 1010 ; T5: 150g  Trichoderma 

harzianum / 100kg Sementes na concentração de 1,0 x 1010; T6: 200g  Trichoderma harzianum 

/ 100kg Sementes na concentração de 1,0 x 1010 ; O biocontrolador foi aplicado diretamente 

sobre a superfície das sementes seguindo da mesma forma para o fungicida. A testemunha cor-

respondeu somente na imersão das sementes em ADE. 

3.4 TESTE DE SANIDADE 
        

Foram utilizadas 200 sementes por tratamento, distribuídas em dez repetições de vinte 

sementes cada. Em seguida as sementes foram incubadas em placas de petri contendo dupla 

camada de papel filtro “Blotter Test”, esterilizado e umedecido com ADE. As placas permane-

ceram em incubação durante sete dias sob temperatura de 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 12 h 

(BRASIL, 2009). 
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A identificação dos fungos associados às sementes foi realizada com o auxílio de mi-

croscópio óptico e estereoscópico, após sete dias de incubação (SEIFERT et al., 2011). O per-

centual de fungos foi determinado pela fórmula de incidência, e os resultados expressos em 

percentagem de sementes infectadas (BRASIL, 2009). 

  

3.5 TESTE DE GERMINAÇÃO 

 

No teste de germinação, foram utilizadas 200 sementes por tratamento, divididas em 

quatro repetições de 50 sementes cada. As mesmas foram semeadas em papel germitest previ-

amente esterilizado e umedecido com ADE na proporção de 2,5 vezes o seu peso seco, mantidos 

em sacos plásticos transparentes, com o objetivo de evitar a perda de água por evaporação e 

incubados em germinador B.O.D (Biochemical Oxygen Demand) regulado à temperatura de 30 

°C e fotoperíodo de 12 horas. As avaliações foram realizadas do 4º ao 8º dia após a semeadura, 

considerando sementes germinadas aquelas que apresentaram sistema radicular com pelo me-

nos 2 cm de comprimento, e os resultados expressos em porcentagem (BRASIL, 2009). A qua-

lidade fisiológica foi avaliada pelos seguintes testes: percentual de germinação (G), percentual 

de sementes duras (SD) e mortas (SM), comprimento da parte aérea (CPA), raiz (CPR) e plân-

tula (CPL). 

  

3.6 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

      

                   Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado 

(DIC). Para o teste de sanidade o DIC foi constituído por dez repetições de vinte sementes em 

cada tratamento. Nos testes de germinação o delineamento foi composto por quatro repetições 

de cinquenta sementes (BRASIL, 2009). Os dados foram submetidos à análise de variância. 

Realizou-se análise de regressão para os dados quantitativos com a significância dos modelos 

verificados pelo teste F (p ≤ 0,05). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O Gráfico 1 apresenta os dados relacionados a eficiência de Trichoderma harzianum na 

redução dos fungos  Alternaria sp. (1 A), Aspergillus sp. (1 B), Fusarium sp. (1 C) e Penicillium 

sp. (1 D) em sementes de melão das cultivares amarelo e orange.  

 

Gráfico 1 - Incidência de fungos Alternaria sp. (A), Aspergillus sp. (B), Fusarium sp. (C) e 

Penicillium sp. em sementes de Cucumis melo L. submetidas ao tratamento biológico com 

Trichoderma harzianum.  F = fungicida. 
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Observou-se um efeito positivo na redução desses fungos quando utilizadas as doses de 

50, 100, 150 e 200g de T. harzianum /100kg sementes. De maneira geral, foi observada uma 

maior incidência de Alternaria sp. (Fig. 1A), Aspergillus sp. (Fig. 1B), Fusarium sp. (Fig. 1C) 

e Penicillium sp. (Fig. 1D) nas sementes de melão amarelo. Em relação a eficiência das dosa-

gens de T. harzianum, verificou-se que a de 200g foi a mais eficiente quando comparadas entre 

si. Em pesquisa realizada por Lagranha, et al. (2022), analisando sementes de melão, foi cons-

tatado a eficiência de T. harzianum como agente de biocontrole e inibição do fungo Aspergillus 

sp. 
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Entre os patógenos identificados, foi observado que os fungos Aspergillus sp., Fusarium 

sp. e Penicillium sp. são causadores de podridão das sementes por causa do alto teor de umidade 

(Vechiato, 2010). Cruz (2010) utilizou Trichoderma spp. no tratamento de sementes de melão, 

apresentando uma redução significativa de Alternaria sp. Em pesquisa realizada por Junges et 

al. (2016) fazendo uso de Trichoderma spp., observaram o controle de Penicilium spp., Alter-

naria spp., Fusarium spp., Trichotecium spp. e Chaetomium spp., presentes nas sementes de 

angico. Brand et al. (2009) constataram uma redução de Aspergillus sp. e Penicillium sp. em 

sementes de soja com Agrotrich, bioproduto de formulação a base de Trichoderma sp. 

 Os dados de avaliação do teste de germinação, sementes mortas e sementes duras en-

contram-se no Gráfico 2. 

Gráfico 2 - Percentual de germinação (A), sementes mortas (B) e sementes duras (C) de se-

mentes de Cucumis melo L. submetidas ao tratamento biológico com Trichoderma harzia-

num.  F = fungicida. 
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Foi verificado na Figura 2A, que a cada aumento da dosagem de T. harzianum houve 

um incremento do percentual de germinação comparado com a testemunha, em ambas as culti-

vares, evidenciando sua eficácia no processo de germinação das sementes. Esse resultado pode 

ser explicado devido ao efeito dos tratamentos na redução do percentual de sementes mortas. O 

Trichoderma sp. é utilizado com foco no controle de patógenos e como agente promotor de 

crescimento de sementes e plantas (Muller, 2013). Em estudo realizado com sementes de to-

mate, Martelleto (2005) observou o efeito altamente significativo do tratamento com Tricho-

derma spp., melhorando os índices de germinação das sementes e o percentual de plântulas 

normais, reduzindo assim o número de plântulas anormais. 
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Para a variável sementes mortas Figura 2B, observou-se uma redução no percentual de 

sementes mortas em todas as concentrações de T. harzianum, agindo assim de forma positiva 

sobre o processo germinativo da semente. 

Em relação ao efeito do Trichoderma harzianum no percentual de sementes duras, figura 

2C, houve influência em ambas cultivares, promovendo redução sementes duras. As sementes 

duras podem ser descritas como aquelas que permanecem sem absorver água por um período 

mais longo que o normal e se apresentam no final do teste com aspecto de sementes recém-

colocadas no substrato. Essa condição é relativamente comum em determinadas espécies, prin-

cipalmente em leguminosas (Carvalho; Nakagawa, 2012). 

Os resultados obtidos sobre a influência de T. harzianum no comprimento de parte aérea, 

comprimento de raiz e comprimento de plântulas de Melão amarelo e melão Orange estão apre-

sentados no Gráfico 3.  

 

Gráfico 3 - Comprimento de parte aérea (A), Comprimento de raiz (B) e Comprimento de 

plântula (C) de Cucumis melo L. submetidas ao tratamento biológico com Trichoderma harzi-

anum.  F = fungicida. 
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Verificou-se no Gráfico 3A que o comprimento de parte aérea do melão amarelo teve 

uma eficiência desde a dosagem de 50g e 150g comparada a testemunha. No melão Orange teve 

uma redução, onde a dosagem de 200g teve o mesmo desempenho que a testemunha, mostrando 

que não obteve uma eficiência significativa na cultivar. 

No Gráfico3B, constatou-se que as sementes que eram tratadas com Trichoderma sp. 

fez com que o comprimento de raiz fosse maior comparado com a testemunha nas duas varie-

dades. O Trichoderma estabelece relações com as raízes, promovendo um maior crescimento 

y = -0,0001x2 + 0,0315x + 2,6134

R² = 0,9975

y = -1E-04x2 + 0,0322x + 3,2734

R² = 0,9899

0

2

4

6

8

10

0 50 100 150 200

Comprimento de raiz

Melão Amarelo Melão Orange

Doses de Trichoderma harzianum

C
o
m

p
ri

m
en

to
(c

m
)

(B)

F

4,7 %

F

6,3 %

y = -0,0002x2 + 0,0582x + 6,218

R² = 0,9232
y = 0,0125x + 7,064

R² = 0,9735

0

3

6

9

12

0 50 100 150 200

Comprimento de plântula

Melão Amarelo Melão Orange

Doses de Trichoderma harzianum

C
o
m

p
ri

m
en

to
(c

m
)

F

9,4 %

F

9,3 %

(C)



26 
 

das mesmas, devido à maior disponibilidade de nutrientes para a planta Metcalf e Wilson 

(2001). 

No Gráfico3C, observa-se que nas sementes de melão amarelo obteve um aumento de 

comprimento de plântula nas concentrações de 50g, 100g, 150g foram eficientes no aumento 

de plântula quando comparadas a testemunha e a concentração de 200g. No melão Orange nota- 

se que com o aumento da concentração obteve o aumento do comprimento de plântula, diferente 

do melão amarelo a cultivar do melão Orange teve um aumento de crescimento na concentração 

de 200g.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 Foram identificados nas sementes de melão amarelo e melão orange os fungos: Alter-

naria sp., Aspergillus sp., Fusarium sp. e Penicillium sp. 

 As dosagens de 150 e 200g de Trichoderma harzianum/100kg sementes na concentração 

de 1,0 x 1010 foram eficientes na redução dos fungos Alternaria sp., Aspergillus sp., Fusarium 

sp. e Penicillium sp. 

 A dosagem de 150g de Trichoderma harzianum/100kg sementes na concentração de 1,0 

x 1010 foi eficiente no desenvolvimento fisiológico das sementes de melão (Cucumis melo L.). 
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